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Introdução: O Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP)1 foi instituído pela Portaria Nº 529, de 1º de abril de 2013, a fim de contribuir na qualidade da prestação de assistência ao paciente nos estabelecimentos de saúde. São seis os protocolos de urgência global, nestes constam: Cirurgia Segura; Prática de Higiene das mãos; protocolo de úlcera por Pressão; Protocolo de Prevenção de Quedas; Protocolo de Identificação do Paciente e o Protocolo de Segurança na Prescrição e de Uso e Administração de Medicamentos. Para a instituição estes protocolos possibilitam a prestação de uma assistência de qualidade, mas como conseguir alcançar a efetivação de tais indicadores com uma equipe de enfermagem subdimensionada? Objetivo: Relatar a importância direta da equipe de enfermagem no alcance e manutenção dos protocolos institucionais de segurança do paciente. Método: Relato de experiência do profissional na prática em uma Unidade Clínica hospitalar no período de março de 2023 a abril de 2023. Resultados e discussão: De acordo com os boletins periódicos da comissão auditora institucional percebesse que a os indicadores que tangem os protocolos institucionais tem sofrido forte impacto com a não conformidade e cumprimento de metas, e a culpa do não êxito recai a equipe de enfermagem, porém é notório que um dos fatores desse resultado se dê ao subdimensionamento2 da equipe de enfermagem se comparação ao que preconiza a resolução COFEN 543/17, tampouco a falta de um índice de segurança técnica (IST) para amenizar o crescente absenteísmo. Considerações finais/ Contribuições para a Enfermagem: Para a implantação e efetivação do protocolo de segurança faz-se necessário o envolvimento da equipe de enfermagem, afinal esta representa maioria3 do quadro assistencial.
Descritores (DeCS – ID): Segurança do Paciente (ID D061214); Dimensionamento da Equipe (ID D020415); Equipe de enfermagem (ID D009746).
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